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Apresentação

o presente informe visa divulgar Informações anuais
sobre a pesca de tunideos. capturados lo método de vara e
Isca-viva nas regiões Sudeste e Sul desembarcados em
Itajai-SC Vali? salientar que o estado de Santa Catarina se
destaca no cenário nacional com ceíca de 62,0 da produção
total cJesembarcada no pais

A pesca de tunídeos é uma atividade pesqueira com
grande potencial de expansão mas necessita diversificar seus
métodos de captura para o cerco combinado, o cornco múltiplo
e o espinhei A pesca de vara e isca-viva está atingindo seus
IlfIIlLes de deser.voívunento e deverá ser gradativamente
complementada por métodos com menor dependência sobre a
Sardinna-verdade.ra (Sardinella brasíliensis) O potencial da
pesca do atum requer um monitoramento constante dos níveis
de explotação deste recurso, com o intu.to de assegurar o
desenvolvimento sustentado através de políticas coerentes e
de longo prazo

Este trabalho é um esforço da equipe tecn.ca do
CEPSULJIBAMA que Vê cU:t~[arlLJo f: analisando
sistematicamente as inforrnaçóes bioestatistrcas desta
atividade pesqueira com o objetivo de divulgar estas
Informações para o aprimoramento do setor.

Marco Aurelio Bailor.
Chefe do CEPSUL
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ReSUI110

o presente trabalho apresenta os resultados de
estudos realizados sobre pescarias de tunídeos com vara e
Isca -viva nas regiões Sudeste e Sul, com desembarques em
Santa Catarina nos anos de 1993 e 1994 As espécies
capturadas durante estes dOIS anos foram o bcnito-iistrado
Katsuwonus pelamis, albacora-de-iaqe Thunnus albacares,
bonito-cachorro Auxi« thazard. albacora-branca Thunus
eleiunq« e o dourado Coryphaena hiopurus, utilizando-se
como Iscas a sardinha-verdadeira Sardinella brasiliensis
boqueirão Anchoa sp sardinha-cascuda Harengl1/a sp e
manjuba Cetengraulis sp, dando-se preteréncia para a
sardinha-verdade.ra e depois para o boqueirão

I~ captura de isca-viva se concentrou mais no litoral
dos estados do RIo de Janeiro, São Paulo, e para o estado de
Santa Catarina, nas localidades de São Francisco do Sul,
Porto Belo Araçá. Ingleses e Florianópolis, tendo um
decréscimo do total capturado do ano de 1993 para o ano de
1994 da orderr de 32,1t

A frota que atuou no 1() ano se limitou a um número de
42 embarcações. das quais 36 utilizaram gelo para
conservação do pescado a bordo enquanto as outras 6
restantes utilizaram a salmoura Os desembarques de
pescado durante os anos de 1993 e 1 ~J~)'{ foram maior no ~Io

semestre do ano



A área de pesca onde a frota atuou durante o ano de
1993, ficou restrita a 23°S a 33°S e no ano de 1994 a área foi
ampliada as latitudes de 22°S a 34°S. As amostragens e
consequentemente o número de indivíduos amostrados em
1994 tiveram um ligeiro declínio em relação ao ano de 1993,
vindo a ocorrer o inverso no que diz respeito à quantidade de
pescado capturado.

Em 1994 houve incremento da participação do bonito-
.' listado em relação ao ano de 1993, no que diz respeito ao total

das espécies capturadas, em relação a albacora-de-Iage tal
situação não ocorreu.



Lista de Fieurasb

1. Mapa da distribuição da área de pesca, em blocos

estatísticos • 75

2(a) Freqüência relativa do bonito-listrado cbtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de isca-
viva que utiliza o gelo na conservação do pescado

(1l2 trrmestre/93) fi 76

2(b) Frequencia relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de Isca-
viva que utiliza o gelo na conservação do pescado

(2° trimestre/93) • 76

2(c)FleqUênCla relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de isca-
viva oue utiliza o gelo Ila conservação do pescado

trirnestre/êô) • 77

2(d) ~reqUêllcla relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de Isca-
viva que utiliza o gelo na conservação do pescado

[lU trlmestr8/93 • 77

3(a) Frequericia relativa do bonito-listrado obtida nas
arnostraqens de desembarques da frota atuneira de isca-
Viva que utiliza o gelo na conservação do pescado
(1() trrmestre/94) • 78



> 3(b).Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de isca-
viva que utiliza o gelo na conservação do pescado
(2!!trimestre/94) • 78

3(c).Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de isca-
viva que utiliza gelo na conservação do pescado
(3!!trimestre/94) • 79

3(d).Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de isca-
viva que utiliza o gelo na conservação do pescado (4!!
trimestre/94) • 79

.:4(a).Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de isca-
viva que utiliza a salmoura na conservação do pescado
(1!!trimestre/93) • 80

4(b).Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de isca-
viva que utiliza a salmoura na conservação do pescado (2!!
trimestre/93) • 80

4(c).Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de isca-
viva que utiliza a salmoura na conservação do pescado (3!!
trimestre/93) • 81

4(d).Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de isca-
viva que utiliza a salmoura na conservação do pescado (4~
trimestre/93) • 81

5(a).Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de isca-
viva que utiliza a salmoura na conservação do pescado (1!!
trimestre/94) • 82



5(b).Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de isca-
viva que utiliza a salmoura na conservação do pescado (2~

tflmestre/94) li> 82

5(c) Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de Isca-
viva que utiliza a salmoura na conservação do pescado (4~

trimestre/ê-l) • 83

6. Média do nc:>de embarcações por tipo de frota atuante, com

desembarques em Santa Catarina no ano de 1993 • 84

7 Média do nc:>de embarcações por tipo de frota atuante, com

desembarques em Santa Catarina no ano de 1994 • 84

8 Média do nc:>de desembarques por tipo de frota atuante, com

desembarques em Santa Catarina no ano de 1993 • 85

9 Média do nc:>de desembarques por tipo de frota atuante, com

desembarques em Santa Catarina no ano de 1994 • 85

10 Produção de tunideos desembarcada, por tipo de frota, em

Santa Catarina no ano de 1993 e 86

11. Produção de tuntdeos desembarcada por tipo de frota em

Santa Catarina no ano de 1994 o 86

12 Média do nc:>de viagens, por upo de frota, nas capturas de
tunídeos com isca-viva, com desembarques em Santa

Catarina, no ano de 1993 • 87

13 Média do n() de viagens por tipo de frota, nas capturas de
tunídeos com Isca-Viva, com desembarques em Santa

Catarina no ano de 1994 4l 87

14 Média de produção desembarcada, por barco e por tipo de
frota, nas capturas de tunídeos com isca-viva, com
desembarques em Santa Catarina no ano de 1993 • 88



15. Média de produção desembarcada, por barco e por tipo de
frota, nas capturas de tunídeos com isca-viva, com
desembarques em Santa Catarina no ano de 1994 • 88

16. Captura de tunideos com isca-viva, por viagem e por tipo de
frota, em Santa Catarina no ano de 1993 • 89

17. Captura de tunídeos com isca-viva, por viagem e por tipo de
frota, em Santa Catarina no ano de 1994 • 89

18. Captura de tunldeos com isca-viva, por dias de mar e por
tipo de frota, em Santa Catarina no ano de 1993 • 90

19. Captura de tunídeos com isca-viva, por dias de mar e por
tipo de frota, em Santa Catarina no ano de 1994 • 90

20. Captura de tunídeos com isca-viva, por dias de pesca
efetiva e por tipo de frota, em Santa Catarina no ano de

1993 • 91

21. Captura de tunídeos com isca-viva, por dias de pesca
efetiva e por tipo de frota, em Santa Catarina no ano de

1994 • 91

22. Captura de tunídeos com isca-viva, por dias de pesca +
procura e por tipo de frota, em Santa Catarina no ano
de 1993 • 92

23. Captura de tunídeos com isca-viva, por dias de pesca +
procura e por tipo de frota, em Santa Catarina no ano
de 1994 • 92



Lista de Tabelas

1. Frota de atunerros de isca-viva atuante nas regiões sudeste
e sul (com desembarques em SC) em 1993, e nQ de

desembarques, por tipo de frota il 93

2 Frota de atuneiros de isca-viva atuante nas regiões sudeste
e sul (com desembarques em SC) em 1994, e nQ de

desembarques, por tipo de frota • 94

3. Desembarques de atuns e afins (kg) realizados pela frota de
isca-viva, no estado de Santa Catarina, durante o 1Q

semestre 02 1993· 95

4 Desembarques de atuns e afins (kg) realizados pela frota de
isca-viva, no estado de Santa Catarina, durante o 2°

semestre de 1993 ~ 96

5 Desembarques de atuns e afins (kg) realizados pela frota de
isca-viva, no estado de Santa Catarina, durante o 1Q

semestr-e de 1994:01 97

6 Desembarques de atuns e afins (kg) realizados pela frota de
isca-viva, no estado de Santa Catarina, durante o 2Q

semestre de 1994· 98

7 Desembaroue (*) médio e número de viagens, por barco (**),
por mês e por tipo de frota, com desembarques em Santa
Catarina no ano de 1993 il 99

8_ Desembarque (*) médio e número de viagens, por barco (**),
por mês e por tipo de frota, com desembarques em Santa
Catarina no ano de 1994 OI 100



9. Dados sumariados de mapas de bordo das pescarias de
tunídeos, relativos à frota nacional que utiliza gelo na
conservação do pescado, com desembarques em Santa
Catarina no ano de 1993· 101

10. Dados sumariados de mapas de bordo das pescarias de
tunídeos, relativos à frota nacional que utiliza o gelo na
conservação do pescado, com desembarques em Santa

Catarina no ano de 1994 • 102

11. Dados sumariados de mapas de bordo das pescarias de
: tunídeos, relativos à frota nacional que utiliza a salmoura

na conservação do pescado, com desembarques em Santa
Catarina no ano de 1993 • 103

12. Dados sumariados de mapas de bordo das pescarias de
tunídeos, relativos à frota nacional que utiliza a salmoura
na conservação do pescado, com desembarques em Santa
Catarina no ano de 1994 • 104

13. Dados sumariados de mapas de bordo das pescarias de
tunídeos, relativos à frota nacional que utiliza gelo, e a que
usa salmoura na conservação do pescado, com
desembarques em Santa Catarina no ano de 1993 • 105

1:4. Dados sumariados de mapas de bordo das pescarias de
tunídeos, relativos à frota nacional que utiliza gelo, e a que
usa salmoura na conservação do pescado, com
desembarques em Santa Catarina no ano de 1994 • 106

15. Relações médias de captura/esforço de pesca (kg), por tipo
de frota de isca-viva, com desembarques em Santa Catarina
no ano de 1993· 107

16. Relações médias de captura/esforço de pesca (kg), por tipo
de frota de isca-viva, com desembarques em Santa Catarina
no ano de 1994 • 107



Introdução

o acompanhamento da evolução da pesca de tunídeos
no Brasil passou 3 despertar interesse por parte dos órgãos
governamentais a partir do ano de 1978, quando se iniciou no
RIO, de Janeiro, através do Programa de Pesquisa e
Desenvolvimento Pesqueiro-PDP, estudos visando a
implantação de um projeto que utilizasse Mapas de Bordo que
fornecessem dados específicos para avaliação das pescarias

Mais tarde, outro programa foi criado para se obter
dados de distribuiçáo de freqüência de comprimento e coleta de
estruturas para extração de qõnadas, coletados através de
amostragens biológicas nos desembarques

A partir de 1981, a frota de isca-viva sediada no Rio de
Janeiro expandiu sua área de atuação em direção ao sul do
pais, em decorrência não só do crescimento do número de
barcos, mas também, da adoção pela Petrobrás de medidas
restringindo as operações de pesca nas imediações das
plataformas de petróleo as quais desde o início das pescarias
funcionavam como pesqueiros fixos Como as pescarias
passaram a se desenvolver mais ao Sul, e atraídos também
pela boa disponibilidade de infra-estrutura de frio oferecida
pelas indústrias locais, esta frota começou a realizar
desembarques em Santa Catarina Somente no ano seguinte, é
que houve um melhor desempenho devido a algumas industnas
locais adaptarem barcos de cerco a esta modalidade de pesca,

• 19



Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

também, decorrente da maior freqüência de desembarques
realizados por barcos de outros estados.

A partir de 1982, quando foram iniciadas as operações
de pesca das embarcações locais, é que passaram a ser
coletados dados estatísticos de captura e esforço de pesca.

O presente trabalho faz parte de uma série de
"Informes" elaborado pelo Centro de Pesquisa e Extensão
Pesqueira das Regiões Sudeste e Sul - CEPSUL, onde procura-
se apresentar dados estatísticos e alguns comentários sobre a
pesca de tunídeos com vara e isca-viva desenvolvida pela frota
que atua nas regiões Sudeste e Sul, com desembarques no
estado de Santa Catarina, considerando-se a frota em
operação, as áreas de pesca, a captura, o esforço de pesca e o
rendimento.

20 •



2 il1etodologia

o levantamento dos dados bioestatísticos da pesca de atuns
e afins com vara e isca-viva, são coletados através de Mapas de
Bordo, Mapas de Controle de Desembarques e amostragens de
comprimento furcal e peso total individuai das espécies bonito-
listrado e de albacora-de-Iage

Anualmente o cadastramento da frota de atuneiros é
atualizado, através de consultas ao Setor de Registro do IBAMA e de
entrevistas com os mestres e/ou proprietár.os das embarcações,
quando da realização de amostr-agens durante os desembarques

Os dados e Informações de desembarques, captura e
esforço por área de pesca, são sumariados mensalmente e
posteriormente são elaborados relatórios e/ou informes anuais, que
são divulgados ao público vinculado ao setor pesqueiro

Para melhor compreensão deste informe, esclarecemos que
a área de pesca dos tunídeos está subdividida em quadrados de 1°
(um grau) de lado dono-ninados de blocos estatísticos Estes são
identificados por 5 (Cinco) dígitos, correspondendo os dois primeiros
à latitude e os três últimos à longitude de seu ângulo mais próximo
de 0° de latitude e 0° de longitude Como exemplo, na Figura 1,
aparece a área escura, representando o bloco estatist.co 28045, que
tem um dos lados limitados pelas latitudes de 28° S e 29° S, e o
outro, pelas longitudes 45 o VVe 46° VV

Na pnrnerra parte deste Informe está a Figura 1, onde são
apresentados os blocos estatísticos subdivididos em quadrados de
1 o

• 21
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Na segunda parte do informe são descritas de uma forma
sucinta, as características morfológicas, áreas de ocorrência e
principais petrechos de pesca utilizado nas pescarias de tunfdeos no
Brasil.

Já na terceira parte, são encontradas tabelas e figuras
(gráficos) com dados de captura, produção desembarcada,
freqüência relativa do bonito-listrado, frota atuante de isca-viva e
dados sumariados de mapas de bordo referentes aos anos de 1993
e 1994, acompanhados de uma análise resumida do assunto .

.'

22 •



3 De~,~criçiiodas E!)pécies
e Áreas de Ocorrência

3 1. Nome Vulgar Albacorinha
Nome Científico Thunnus atlanticus ( Lesson, 1830)

Possui corpo fusiforme, completamente coberto por
pequenas escamas e apresenta uma faixa dourada
semelhante à da Thunnus albacares A parte dorsal tem
'coloração negra azulada e a ventral branca prateada. As
nadadeiras segunda dorsal e anal são pretas a amarelo-
escuras com bordos brancos Em albacorrnhas de mais de
7kg o corpo fica mais volumoso e a faixa dourada desaparece
quase por completo, tornando os exemplares desta espécie
muito parecidos com exemplares de Thunnus obesus As
cores da segunda nadadeira dorsal e da anal e das pínulas
permitem o reconhecimento destas duas espécies, quando
recern-coletadas

A Albacorinha cresce até aproximadamente 10kg e o
Thunnus obesus atinge maturidade sexual entre 14 a 20kg
(YUEN,1955), portanto o indivíduo que tiver 10kg ou menos e
apresentar gônadas desenvolvidas será com certeza
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albacorinha. O tamanho rnaximo desta espécie, segundo
MIYAKE & HAYASI (1972) é de 90 centímetros.

É chamada nas regiões Sudeste e Sul do Brasil pelos
nomes japoneses de bati pequeno e kimejí, isto porque os
indivíduos podem ser facilmente confundidos com indivíduos
menores de Thunnus obesus ou Thunnus albacares,
respectivarnente. Na pesca esportiva é conhecida como atum
preto. Normalmente são encontrados indivíduos por volta de
70 cm, podendo chegar a um tamanho máximo de 90 cm.

A espécie é encontrada em águas quentes e
temperadas do Atlântico Ocidental, do Cabo Cod até o sul do
Brasil (MIYAKE & HAYASI, 1972 ). O sul e sudeste do Brasil
são provavelmente áreas de reprodução desta espécie a qual
se realiza durante os meses de verão. No Nordeste brasileiro
é capturada em períodos anuais, de outubro a janeiro e, as
pescarias são realizadas com maior freqüência em frente à
costa do Rio Grande do Norte (CRUZ & PAIVA, 1964).
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3 2 Nome Vulgar: Albacora-bandolim ou Atum-cachorra
Nome Científico: Thunnus obesus ( Lowe,1839)

Seu corpo é robusto e pOSSUIolhos e cabeça grandes.
A parte dorsal tem coloração azul-escura metálica e a parte
ventral é branco-prateada, sendo que os exemplares jovens
possuem manchas brancas na parte ventral.

A segunda nadadeira dorsal, a anal e as pínulas
apresentam coloração amarela sendo que as últimas possuem
uma estria preta nos bordos Nos exemplares menores, a
coloração amarela das nadadeiras é pouco intensa e
desaparece facilmente após a morte Segundo MIYAKE &
HAYASI (1972), o comprimento máximo é de 190 centímetros,
porém são encontrados, normalmente, indivíduos com 40 a
170cm.

É conhecida no Sudeste e Sul do Brasil como atum-
cachorra e no Nordeste com o nome de albacora-bandolim
(FAO, 1971) Nas regiões Sudeste e Sul do Brasil, também é
conhecida com os nomes em Japonês de darumá, para
indivíduos com peso abaixo de 40kg e bati, para indivíduos
com peso igualou acima de 40kg

Distribuída por todo o Atlântico tem preferência por
águas equatoriais e temperadas. Em épocas de alimentação
pode procurar águas frias. Os jovens formam cardumes
próximos à superfície, porém os adultos são encontrados em
águas mais profundas

A maior parte das capturas são realizadas através do
petrecho de pesca tipo "lonq-line", e raras vezes com vara e
isca-viva ou cerco Capturas com "lonq-line" são congeladas a
bordo, com temperaturas variando de -20°C a -40°C, para
serem enviadas frescas aos mercados consumidores Apenas
pequena parte da captura é utilizada para conserva.
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3.3. Nome Vulgar: Albacora-branca ou Voador
Nome Científico: Thunnus alalunga (Bonnaterre, 1788)

É conhecida no Brasil como albacora-branca (FAO,
1971). Possui corpo com formato fusiforme, com pedúnculo
caudal estreito, tendo uma quilha em cada lado. A parte dorsal
é de coloração azul-escura metálica e a parte ventral é
branca-prateada. A segunda nadadeira dorsal e a anal, assim
como as pínulas ventrais são pretas e as pínulas dorsais têm
pigmentação amarela. Possui manchas marrom-clara na
cabeça e no dorso, que desaparecem após a morte. A
nadadeira caudal possui uma linha branca, localizada nos
bordos posteriores. Esta mesma linha branca também é
observada nos bordos posteriores das nadadeiras segunda
dorsal e anal. GIBBS & COLLETTE (1966 ) observaram que a
nadadeira peitoral mede entre 34% a 46% do comprimento
zoológico semelhante ao Thunnus obesus do oceano
Pacífico e superior às do Thunnus obesus do oceano

: Atlântico.
Thunnus alalunga apresenta o maior comprimento da

nadadeira peitoral entre os atuns do Atlântico, sendo que o
extremo desta nadadeira chega à altura da parte posterior da
base da nadadeira anal (ou até a altura da primeira ou
segunda pínula dorsal ). Nas outras espécies, a extremidade
desta nadadeira chega à altura da parte anterior da base da
segunda nadadeira dorsal. Possui corpo mais volumoso à
altura da segunda nadadeira dorsal e anal em relação às
outras espécies (GIBBS & COLLETIE, 1966).
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Segundo MIYAKE & HAYASI (1972 ), o tamanho
médio normalmente capturado está numa faixa de 40-70cm, e
o tamanho máximo, de 120cm

Encontra-se distribuída por todo o Atlântico, sendo
que os adultos com mais de 90 centímetros são encontrados
com maior freqüência em águas tropicais e subtropicais e os
Jovens se encontram em águas temperadas, sempre formando
grandes cardumes na superfície do mar Durante a estação do
Inverno, esta espécie é mais capturada frente à costa de
Santa Catarina, sendo que na estação do verão sua
ocorrência é r-uía

As artes de pesca mais utilizadas na captura desta
espécie no Brasil são vara e Isca-Viva, "lonq-line" e corrico.

São utilizadas principalmente em conservas em óleo
ou salmoura e, pequena quantidade comercializada fresca
para o consumo direto
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3.4 Nome Vulgar: Albacora-de-Iage
Nome Científico: Thunnus albacares ( Bonnaterre, 1788)

Na porção média longitudinal de seu corpo possui
uma faixa dourada; são observadas várias estrias brancas
verticais no ventre, sendo quase todas elas interrompidas. As
plnulas e as nadadeiras segunda dorsal e anal possuem cor
amarela, apresentando estrias de coloração negra nas
margens, somente para as pínulas. As nadadeiras segunda
dorsal e anal possuem uma característica que é chamada de
"crescimento alométrico. ROYCE (1965) indica que o início
deste crescimento varia de acordo com as regiões de
ocorrência, quando o atum tem comprimento entre 110 a
130cm, o que determina que indivíduos maiores tenham
nestas nadadeiras um comprimento maior do que em
indivíduos maiores, do mesmo porte das outras espécies.
GIBBS & COLLETE (1966), observaram que indivíduos que
habitam o lado oeste dos oceanos Pacífico e Atlântico têm
estas nadadeiras com comprimento superior ao daqueles que
habitam o lado leste destes oceanos.

Nas regiões Sudeste e Sul do Brasil, esta espécie é a
mais importante da pesca de atum, sendo conhecida como
albacora-de-Iage (FAO, 1971), ou atum-de-Iage e na pesca
esportiva por atum-amarelo. São capturados em todo o
Atlântico, em frente à costa do Brasil, da Venezuela, da África
e do mar do Caribe.

Segundo MIYAKE & HAYASI (1972), o tamanho
máximo para espécie é de 190cm e o tamanho médio
encontrado é de 40-170cm.
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As modalidades de pesca mais utilizadas no Brasil
são com vara e isca-viva, e com "Iong-line".

As capturas são destinadas sobretudo à elaboração
de conservas, com uma pequena quantidade reservada para
venda do produto fresco
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3.5 Nome Vulgar: Atum legítimo ou Atum
Nome Científico: Thunnus thynnus (Linnaeus, 1758)

Conhecido no Brasil como atum-legítimo ou
simplesmente atum (FAO, 1971). O corpo é fusiforme e
comprimido, e sua parte dianteira, muito robusta. Dorso azul-
escuro ou negro, ventre gris prateado com linhas transversais
incolores alternando com filas de pontos incolores. A primeira
nadadeira dorsal é de coloração amarelo-escura, a segunda
dorsal e anal é amarelo-grisáceo e as pínulas amarelo-
grisáceo com bordas negras.

O comprimento médio dos exemplares encontrados
varia de 110 a 160cm, porém o seu tamanho máximo pode
ultrapassar 300cm.

Sua distribuição se faz por todo o Atlântico, sendo que
os indivíduos imaturos são encontrados em águas quentes,
enquanto que os adultos, em época de alimentação, em águas
frias. Algumas capturas de pouca importância são efetuadas
em frente à costa Argentina.

No oceano Atlântico são capturados através de
"Iong-line".

O pescado é geralmente congelado a bordo, a uma
temperatura de -30°C a -50°C, sendo exportados
principalmente, para ° Japão e comercializados fresco no
mercado, para "sashimi". A maioria das capturas são utilizadas
para fabricação de conservas.
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3.6 Nome Vulgar: Bonito-cachorro
Nome Científico: Auxis thazard (Lacépéde, 1803)

o corpo tem a forma redondo e fusiforme,
apresentando uma cauda pequena. Na parte anterior de seu
corpo existem escamas, o que não ocorre em sua parte
posterior, contendo apenas pínulas dorsais. Apresentam
coloração azulada em sua parte superior, tendendo a preta na
parte superior da cabeça: listas escuras e oblíquas na parte
dorsal e branco-prateadas na parte ventral. Na parte posterior
do dorso, existem grandes manchas escuras e uniformes sem
contornos claros. As nadadeiras peitoral e ventral são negras
na parte interna e externa, sendo a ventral mais clara.

Normalmente são encontrados indivíduos com
comprimento médio de 40cr:n. Seu comprimento máximo,
segundo MORICE (1953), atinge. cerca de 60 centímetros.

Esta espécie é cosmopolita, encontrada em águas
tropicais e subtropicais do Atlântico e dos mares Mediterrâneo
e Negro. O petrecho de pesca mais utilizado é com vara e
isca-viva, seguido da pesca com cerco.
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3.7 Nome Vulgar: Bonito-listrado ou Gaiado
Nome Científico: Katsuwonus pelamís (Unnaeus, 1758)

Possui de três a cinco listras escuras longitudinais
bem demarcadas na parte inferior do corpo. Quando o peixe

: está morto, formam-se linhas contínuas horizontais, o que não
ocorre quando em vida, apresentando raios descontínuos e
não se formam linhas horizontais nem verticais. Ao longo da
linha lateral e na parte anterior do corpo possui escamas. A
parte dorsal de seu corpo tem coloração azul-escura, e
prateada na parte ventral. Segundo MIYAKE & HAYASI
(1972), seu comprimento máximo chega a 90 centímetros,
porém o normal é encontrar indivíduos de 40 a 70cm.

Esta espécie é encontrada no oeste do Mediterrâneo e
no Atlântico. No Brasil é conhecida como bonito-de-barriga-
listrada, bonito-listrado ou gaiado (FAO, 1971) e na pesca
esportiva como bonito oceânico.

A pesca desta espécie é realizada principalmente com
vara e isca-viva ou com cerco na costa africana.

Em sua grande maioria, as capturas são destinadas à
.fabricação de conservas e, uma quantidade muito pequena, à
venda do produto fresco.
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3.8 Nome Vulgar: Dourado
Nome Científico: Coryphaena hippurus (Linnaeus, 1758)

Espécie de corpo longo, achatado, mais elevado na
região posterior da cabeça, estreitando-se gradativamente até
a. cauda. Possui uma nadadeira dorsal sem espinhos que
começa na região opercular, indo até a base da nadadeira
caudal. A nadadeira anal tem aproximadamente a metade do
comprimento da nadadeira dorsal, originando-se quase na
metade do corpo Possui dismorfismo sexual acentuado,
sendo que os machos adultos possuem o perfil da cabeça
praticamente vertical, enquanto que nas fêmeas, este perfil é
regularmente curvo. Seu corpo tem coloração azul-
esverdeada com tonalidades amareladas em certas partes da
cabeça São peixes de alto-mar, tendo seu período de desova
durante o ano todo Seu comprimento máximo é de 200cm.

Habita mares tropicais e subtropicais de todo o
mundo, sendo encontrado em toda costa do Brasil

É capturado principalmente com vara e isca-viva, linha
e corrico Uma vez fisgado os pescadores costumam deixá-los
na água para atrair outros indivíduos do cardume, fenômeno
chamado de "encachorramento" No Brasil possui pouco valor
comercial. Parte da captura é exportada e parte é vendida
como pescado fresco.
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4 Caracterização do Petrecho
de Pesca

A pesca de atuns com vara e isca-viva, consiste na
técnica de utilização de vara, linha e anzol, que são lançados
sobre os cardumes, os quais são atraídos e mantidos
próximos das embarcações pelas iscas Jogadas na água
p.eriodicamente. As varas utilizadas são de fibra de vidro ou de
bambu, medindo aproximadamente de 3 a 5m de
comprimento, na qual é preso um anzol por meio de uma linha
de nylon de 0,1 a O,2mm de diâmetro, sendo cada vara
operada por um tripulante
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5 Captura de Isca-viva

As iscas são constituídas de pequenos peixes
pelágicos, tais como sardinha-verdadeira (Sardine/la
brasiliensis), sardinha-cascuda (Harengula sp), boqueirão
(Anchoa sp) e manjuba (Cetengraulis sp) Dentre estas, a
sardinha-verdadeira, em estágio Juvenil, é a preferida pelos
mestres das embarcações, por ser uma das espécies mais
rústica de fácil adaptação nas tinas dos barcos, e por atraírem
melhor os peixes que as outras espécies utilizadas como
isca-viva. As capturas das Iscas são efetuadas em baías e
enseadas dos estados do Rio de Janeiro, São Paulo e Santa
Catarina, em profundidades que variam de 1 a 20 metros, com
fainas diuturnas As áreas onde ocorreram maior abunoància
de isca-viva em Santa Catarina no período 93/94, foram Ilha
de São Francisco, Porto Belo, Araçá, Ingleses e Ilha de
FlOrianópolis

De acordo com os dados disponíveis e, com base no
trabalho intitulado "Estimativa da quantidade de isca-viva
utilizada pela frota atunerra de Isca-viva em Santa Catarina no
ano de 1989" (LlN, CF .. 1992), o consumo de isca-viva em
1993 foi estimado em 951,Ot, sendo que 642,Ot de sardinha-
verdadeira, correspondendo a 87 945 205 indivíduos,
apresentando um comprimento e um peso médio de 9,Ocm e
7,3g, respectivamente e, 309,0 de outras espécies (sardinha-
cascuda, boqueirão, manjubas, etc) Já o consumo de isca-
viva em 1994 fOI estimado em 918,9t, sendo que 620,3t de
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sardinha-verdadeira, correspondendo a 84.972.602 indivíduos
apresentando um comprimento e um peso médio de 9,0 cm e
7,3g, respectivamente e, 298,6t de outras espécies.
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6 Frota Atuante

Os barcos da frota arrendada composta por 4
embarcações japonesas (Katsushio rnaru). sediadas em Rio
Grande-RS, foram nacionalizadas pela empresa arrendatária
no final de 1992, e considerados neste informe como frota
nacional congelada e/ou de salmoura

Desde então, a frota de atunerros de Isca-viva esteve
composta por uma única frota, a nacional, subdividida em dois
tipos, a que utiliza gelo e a que usa salmoura para a
conservação do pescado a bordo.

6.1 Frota atuante em 1993

A frota de atuneiros de isca-viva identificada em 1993,
que desembarcou pelo menos uma vez em Santa Catarina,
esteve constituída por 42 barcos, todos da frota nacional. Foi
estratificada em dois grupos embarcações que utilizam o
gelo, e barcos que usam a salmoura para conservação do
pescado a bordo.

.. A frota que utiliza gelo na conservação do pescado a
bordo esteve constituída por 36 barcos, cujas características
físicas apresentaram as seguintes amplitudes comprimento
total (m) 20 a 31, com uma média de 25m; potência do motor
principal, em HP, de 320 a 710. e média de 392HP tonelagem
bruta de arqueação (TBA) variando de 75 a 271, com média
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de 123; tonelagem líquida de arqueação (TAL) de 20 a 112,
com média de 55; e uma amplitude de idade variando de 1 a
47 anos, com idade média de 15 anos.

Já aquela que utiliza a salmoura, esteve composta
por 6 embarcações, apresentando uma variação na amplitude
das características físicas das embarcações a seguir:
comprimento total (m) de 26 a 49, com média de 42m;
potência do motor principal (HP) de 425 a 1.300, e uma média
de 1.017HP; tonelagem bruta de arqueação (TBA) de 122 a
392, com uma média de 274; uma tonelagem líquida de
arqueação (TAL) de 57 a 138, com média de 117; e uma
amplitude de idade variando de 1 a 20 anos, com idade média
de 13 anos.

Durante o 1~ trimestre de 1993, observou-se uma
maior atividade para as duas frotas, obtendo-se 163
desembarques realizados por 93 barcos que operaram pelo
menos uma vez em Santa Catarina. Neste trimestre, o mês de
março foi o que teve o maior número de viagens, 65 para frota

."de gelo, correspondendo a 32 barcos que desembarcaram ao
menos uma vez, e 5 viagens efetuadas pela frota de salmoura,
com 5 barcos em atuação no mês, obtendo-se uma média
trimestral de 50,33 e 4,00 desembarques por mês para as
frotas de gelo e salmoura respectivamente, conforme é
mostrado na Tabela 1 e Figuras 6 e 8.

No 2Q trimestre ocorreram 111 desembarques,
correspondendo a 77 barcos em operação no período, sendo
o mês de abril o de maior número de desembarques, com 45
viagens realizadas pela frota de gelo, correspondendo a 25
embarcações que operaram no período, conforme é mostrado
na Tabela 1 e Figuras 6 e 8. A frota de salmoura também
efetuou maior nOde desembarques no mês de abril, com 4
viagens realizadas, correspondendo a 4 barcos em operação,
verificando-se uma média no período de 33,67 e 3,33
desembarques por mês para as frotas de gelo e salmoura
respectivamente.
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No 3~ trimestre, o mês em que ocorreu maior número
de desembarques foi o de julho com um total de 24
desembarques, correspondendo a 20 embarcações de ambas
as frotas em operação no período, 22 desembarques
correspondendo a 18 barcos atuantes da frota de gelo e 2
desembarques referentes à 2 embarcações da frota de
salmoura, conforme é mostrado na Tabela 1. A média de
desembarques no período fOIde 17 viagens para frota de gelo
e 1,67 para a de salmoura, como é mostrado na Tabela 1 e
Figuras 6 e 8

No 4~ trimestre de 1993, o número de desembarques
voltou a aumentar, com 81 viagens realizadas por 48
embarcações de ambas as frotas, sendo o mês de novembro
o de maior atividade, com 30 desembarques realizados pela
frota de gelo, correspondendo a 14 barcos que operaram no
período ao menos uma vez em Santa Catarina, e 2
desembarques efetuados pela frota de salmoura,
correspondendo à 2 embarcações As médias ocorridas no
período foram: 24,67 e 2,33 desembarques realizados por
mês para as frotas de gelo e salmoura, respectivamente.

6.2 Frota atuante em 1994

A frota de atuneiros de isca-viva identificada em
1994, que desembarcou pelo menos uma vez em Santa
Catarina, teve uma pequena diminuição no número de
embarcações, 35 barcos, todos da frota nacional.

Para os barcos que utilizam o gelo, a frota esteve
constituída por 31 barcos, cujas características físicas
apresentaram as seguintes amplitudes: comprimento total (m)
20 a 31, com uma média de 25m; potência do motor principal,
em HP, de 320 a 710, e média de 399HP; tonelagem bruta de
arqueação (TBA) variando de 77 a 271, com média de 128;
tonelagem líquida de arqueação (TAL) de 20 a 112, com
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média de 55; e uma amplitude de idade (anos) variando de Oa
48, com uma idade média de 14 anos.

Já a frota dos barcos que utilizam a salmoura
esteve composta por 4 embarcações, apresentando uma
variação na amplitude das características físicas das
embarcações; a seguir: comprimento total (m) de 26 a 49, com
média de 36m; potência do motor principal (HP) de 425 a
1.300, e uma média de 739HP; tonelagem bruta de arqueação
(TBA) de 122 a 392, com uma média de 267; uma tonelagem
líquida de arqueação (TAL) de 57 a 140, com média de 113; e
uma amplitude de idade (anos) variando de 2 a 21 anos, com

.. idade média de 8 anos.
Durante o 1Q trimestre de 1994 observou-se uma

maior atividade para as duas frotas do que em 1993, obtendo-
se 159 desembarques realizados por 76 barcos que operaram
pelo menos uma vez em Santa Catarina. Neste trimestre, o
mês de março foi o que teve o maior número de viagens, 56
para frota de gelo, correspondendo a 23 barcos que
desembarcaram ao menos uma vez, e 5 viagens efetuadas
pela frota de salmoura, com 4 barcos em atuação no mês,
obtendo-se uma média trimestral de 49,33 e 3,67
desembarques por mês para as frotas de gelo e salmoura
respectivamente, conforme é mostrado na Tabela 2 e Figuras
7 e 9.

No 2Q trimestre, ocorreram 123 desembarques,
correspondendo a 75 barcos em operação no período, sendo

.. o mês de abril o de maior número de desembarques, com 40
viagens realizadas pela frota de gelo, correspondendo a 24
embarcações que operaram no período, conforme é mostrado
na Tabela 2 e Figuras 7 e 9. Já a frota de salmoura efetuou
maior número de desembarques no mês de maio, com 5
viagens realizadas, correspondendo a 3 barcos em operação.
Verificou-se uma média no período de 37,33 e 3,67
desembarques por mês para as frotas de gelo e salmoura
respectivamente.
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No 3~ trimestre, no mês julho ocorreu maior número
de desembarques com um total de 31 desembarques,
correspondendo a 21 embarcações de ambas as frotas em
operação no período, sendo 29 desembarques com 19 barcos
atuantes da frota de gelo e 2 desembarques referentes a 2
embarcações da frota de salmoura, conforme é mostrado na
Tabela 2 A média de desembarques no período foi de 16
viagens para frota de gelo e 1,33 para a de salmoura, como é
mostrado na Tabela 2 e Figuras 7 e 9

. No 42 trimestre, o número de desembarques voltou a
aumentar, com 73 viagens realizadas por 45 embarcações de
ambas as frotas, sendo o mês de dezembro o de maior
atividade, com 30 desembarques realizados pela frota de gelo,
correspondendo a 17 barcos que operaram no período ao
menos uma vez em Santa Catarina, e 2 desembarques
efetuados pela frota de salmoura, correspondendo a 2 (duas)
embarcações As médias ocorridas no período foram de 23,33
e 1,00 desembarques realizados por mês para as frotas de
gelo e salmoura, respectivamente
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7 Areas de Pesca

7.1 Áreas de pesca em 1993

Historicamente, a área total de pesca se estende
desde 200S a 34cS de latitude, contudo as operações de
pesca em 1993 realizaram-se entre 23°S a 33°S de latitude
para ambas as frotas tanto a que utiliza gelo e como a que
emprega salmoura para conservação do pescado

As capturas do bonito-listrado para estas duas frotas
foram efetuadas em áreas dispersas que compreendem o
bloco estatístico 23040 até o bloco 33051

Analisando a operação de cada frota isoladamente,
verificou-se que aquela que utiliza gelo, no 1Q trimestre do ano
de 1993, obteve maior captura no bloco estatístico 28047
(Este de Imbituba-SC) com 488,6t, seguido do bloco 27047 (E
de Florianópolis-SC) com 238,2t, e 26047 (Este de Itajaí-SC),
sendo a menor captura obtida no bloco 26048 (Este de Itajaí-
SC) com 4,01. No 2Q trimestre, a maior intensidade de pesca
ocorreu nos blocos, 28047 (Este do Cabo de St~ Marta-SC),
29047 (Sueste de Araranguá-SC), e 26046 (Este de
Paranaguá-PR), com 338,2 t, 142,Ot e 78,3t, respectivamente,
enquanto que, a menor intensidade de pesca ocorreu nos
blocos 24043 e 25048 (Este de São Sebastião-SP, e Sueste
de Paranaguá-PR), com 0,5t em cada um dos blocos No 3Q

trimestre, as maiores capturas foram realizadas nos blocos
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26048 (Este de Itajaí-SC) com 119,9t e 26047 (Este de Itajaí-
SC) com 84,6t., e menores capturas nos blocos 25045 (Sueste
de Santos-SP) e 27046 (Este de Itajaí-SC), com O,2t e O,1t

: respectivamente. Já no 4Q trimestre os picos de captura
verificaram-se nos blocos 26047 (Eeste de Itajaí-SC) com
194,4t, seguidos dos blocos 26046 (Este de Paranaguá-PR)
com 118,Ot, e 25048 (Sueste de Paranaguá-PR) com 68,3t,
tendo uma pequena captura de 4,9t no bloco 23044 (Este da
Ilha de Anchieta-SP).

As capturas da albacora-de-Iage para esta frota
aconteceram no 1Q trimestre nos blocos 33050 (Este de
Albardão-RS) e 30049 (Sueste de Tramandaí-RS) com os
maiores desembarques, 24,5t e 12,6t respectivamente, e o
bloco 30048 (Sueste de Trarnandal-RS), onde ocorreu a
menor captura (0,1 t). No 2Q trimestre a maior captura se
realizou no bloco 26046 (Sueste de Paranaguá-PR) com 7,2t,
seguido do bloco 25046 (Este de Paranaguá-PR) com 7,1 t, e
nos blocos 24043 (Este de São Sebastião-SP), 25045 (Este

: de Paranaguá-PR), 26045 (Este de Paranaguá-PR) e 27047
(Este de Florianópolis-SC), cada um dos blocos com capturas
de 0,1 t. No 3Q trimestre o bloco 26047 (Este de Itajaí-SC)
apresentou a maior captura, 24,6 t, e o bloco 25045 (Este de
Paranaguá-PR) com uma captura de 0,41. No 4Qtrimestre, a
maior captura ocorreu também, no bloco 26047 (Este de Itajaí-
SC) com 27,9t e a menor captura realizada no bloco 28048
(Este de St!! Marta-SC) com 2,11.
Para a frota que utiliza a salmoura, as maiores capturas de
bonito-listrado no 1Q trimestre foram verificadas nos blocos
32050 (Este do Porto de Rio Grande-RS) com 303,2t, seguido
dos blocos 33051 (Este de Albardão-RS) com 154,8t, e 33050
(Este de Albardão-RS) com 138,6t, enquanto que a menor
captura ocorreu no bloco 29048 (Este de Torres-RS) com 3,51.
No 2Qtrimestre, as maiores capturas aconteceram nos blocos

:33051 (Este de Albardão-RS) com 130,9t e 32050 (Este do
Porto de Rio Grande-RS) com 124,3t, e menor captura no
bloco 23045 (Este da Ilha de Anchieta-SP) com 1,Ot. No 3°
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trimestre, o bloco com maior destaque foi 26048 (Este de Itajaí-SC)
com 94,3t, e o de menor expressão, o bloco 24046 (Sueste de
Santos-SP) com 0,5t. No 4~ trimestre os blocos de maior destaque
foram; 25048 (Sueste de Paranaguá-PR) com 166,2t, 25046 (Este de
Paranaguá-PR) com 73,1 t e 26048 (Este de Itajaí-SC) com 54,5t,
sendo que, as menores capturas aconteceram nos blocos 28048
(Este de Cabo St~ Marta-SC) e 31050 (Este de Mostardas-RS) com
as capturas de 3,4t e 3,3t respectivamente.

Com relação ás capturas da albacora-de-Iage, no 1~
trimestre esta frota obteve os melhores rendimentos nos blocos;
32050 (Este do Porto de Rio Grande-RS) e 33050 (Este de Albardão-
RS) com capturas de 56,9t e 28,4t, respectivamente. No 2~ trimestre
as duas maiores capturas foram realizadas nos blocos, 24046
(Sueste de Santos-SP) com 8,6t e 25048 (Sueste de Paranaguá-PR)
com 8,5t e a menor captura ocorreu no bloco 23045 (Este da Ilha de
Anchieta-SP) com 0,5t. Já no 3~ trimestre os blocos com maiores
capturas foram, 26048 (Este de Itajaí-SC) com 4,3t e 23044 (Este da
Ilha de Anchieta-SP) com 4,0 t, e Q de menor destaque foi o bloco
24046 (Sueste de Santos-SP) com 0,6.t E finalmente no 4~ trimestre,
os blocos que se destacaram com os melhores rendimentos foram,
33051 (Este de Albardáo-Rê) com 12,1t e 25048 (Sueste de
Paranaguá-PR) com 9,8t, enquanto que a menor captura ocorreu no
bloco estatístico 32050 (Este do Porto de Rio Grande-RS), com
1,Otonelada.

7.2 Áreas de pesca em 1994

Como já foi mencionado, historicamente, a área total de
pesca se estende desde 20° S a 34° S de latitude, contudo as
operações de pesca em 1994 realizaram-se entre 22° S e 34° S de
latitude para ambas as frotas.

As capturas do bonito-listrado foram efetuadas em áreas
ainda mais dispersas do que em 1993, compreendendo o bloco
estatístico 22040 até o bloco 34052.
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Analisando a operação de cada frot,a isoladamente,
verificou-se que aquela que utiliza gelo, no 1Q.trimestre do ano 1994,
obteve maior captura no bloco estatístico 26047 (Este de Itajaí-SC)
com 848,4t, seguido do bloco 26046 (Sueste de Paranaguá-PR) com
526,1 t, e menor captura no bloco 23040 (Sueste de Cabo Frio-RJ)
com 1,0 t. No 2Q.trimestre, a maior intensidade de pesca ocorreu nos
blocos, 26046 (Sueste de Paranaguá-PR) e 28047 (Este de Cabo de
St~ Marta-Se), com 260,6t e 197,2t, respectivamente. No 3Q.
trimestre, as maiores capturas foram realizadas nos blocos 26046
(Sueste de Paranaguá-PR) com 128,4t e 24043 (Este de São
.Sebastião-SP) com 27,8t, e menores capturas nos blocos 25046
(Este de Paranaguá-PR) e 25045 (Sueste de Santos-SP), com O,4t e
O,2t respectivamente. Já no 4Q. trimestre, os picos de captura
verificaram-se nos blocos 26047 (Este de Itajaí-SC) com 221,7t,
seguido do bloco 27047 (Este da Ilha do Arvoredo-SC) com 75,3t, e
uma pequena captura de 1,Ot no bloco 23040 (Sueste de Cabo Frio-
RJ).

As capturas da albacora-de-Iage para esta frota
aconteceram no 1Q.trimestre nos blocos 24045 (Sul de Santos-SP) e
26046 (Sueste de Paranaguá-PR) com desembarques de 39,1 t e
O,9t, respectivamente. No 2~ trimestre, a maior captura ocorreu no
bloco 26046 (Sueste de Paranaguá-PR) com 47,9t e no bloco 27048
(Sueste de Florianópolis-SC) com O,2t. No 3~trimestre o bloco 26046
(SE de Paranaguá-PR) apresentou a maior captura com 3,1t. e o
bloco 26047 (E de Itajaí-SC) com a captura de O,1t. No 4Q.trimestre
do ano a maior captura ocorreu no bloco 26047 (Este de Itajaí-SC)
com 15,2t e menor captura, nos blocos 23040 (Sueste de Cabo Frio-
RJ) e 23045 (Ilha de São Sebastião-RJ), com O,2t cada bloco.

Para a frota que utiliza a salmoura, as maiores capturas de
bonito-listrado no 1~ trimestre foram verificadas nos blocos 33051
(Este do Chuí-RS) com 188,Ot, seguido do bloco 32050 (Sueste de
Rio Grande-RS) com 162,1 t, enquanto que a menor captura ocorreu
no bloco 31049 (Este de Mostardas-RS) com 7,5t. No 2Q.trimestre, as
maiores capturas aconteceram nos blocos 27048 (Sueste de
Florianópolis-SC) com 160,7t e 28047 (Este de Imbituba-SC) com
122,31, e menor captura no bloco 26048 (Este de ltajaí-SC) com
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17,2t. No 3Q trimestre, os blocos com maior destaque foram 27046
(Este de Arvoredo-SC) com 33,1t e 27047 (Este de Arvoredo-SC)
com 21,51, e o de menor expressão, o bloco 28047 (Este de
lrnbituba-SC] com 2,8t. No 4~ trimestre. ocorreram capturas em
apenas dois blocos; 26046 (Sueste de Paranaguá-PR) com 21,4t e
25046 (Este de Paranaguá-PR) com 7,8t.

As capturas da albacora-de-Iage para esta frota
aconteceram no 1Q trimestre nos blocos 26047 (Este de Itajaí-SC) e
28047 (Este de Imbituba-SC) com as capturas de 7,Ot e 1,91,
respectivamente. No 2S!trimestre, a maior captura foi realizada no
bloco 25046 (Este de Paranaguá-PR) com 10,8t e no bloco 27048
(Este de Itajaí-SC) com 0,1t E finalmente no 4S!trimestre do ano,
ocorreu captura apenas em um bloco estatístico, 26046 (Este de
Paranaguá-PR) com 1,71
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8 Amostragens de Bonito-listrado

8.1 Amostragens de bonito-listrado em 1993

As amostragens efetuadas durante as descargas dos
atuneiros de isca-viva são provenientes de capturas em áreas
de pesca e profundidades distintas, representando a
composição amostrai do bonito-listrado em 81 desembarques
ocorridos nos portos de Itajaí e Navegantes-SC, e realizados
pelas duas frotas, no período de janeiro a dezembro de 1993,

Para frota de atuneiros que utiliza o gelo, no 1Q
trimestre foram realizadas 26 amostragens, perfazendo um
total de 2,682 indivíduos amostrados, com uma amplitude de
comprimento furcal situada entre 43 e 69cm, A Figura 2(a)
mostra uma distribuição bimodal, com modas concentrando-se
nas classes de 54 e 61em, com maior freqüência de indivíduos
na classe de 54em e comprimento furcal médio de 55,8cm,
.: No 2Q trimestre, foram efetuadas 11 amostragens,

num total de 1,123 indivíduos amostrados, com uma amplitude
de comprimento furcal variando de 42 a 74cm A Figura 2(b)
mostra uma distribuição polimodal com modas bem definidas
nas classes de 48, 50, 52, 55, 57, 60, 63, 65 e 69cm, com
maiores freqüências de indivíduos nas classes de 57, 60 e
63cm, e apresentando um comprimento furcal médio de
58,4cm
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No 3.2 trimestre, foram realizadas 15 amostragens,
totalizando cerca de 1.551 indivíduos amostrados com uma
amplitude de comprimento furcal (cm) variando de 40 a 83cm.
A Figura 2(c) mostra uma distribuição polimodal com modas
nas classes de 44, 50, 52, 55, 60, 64, 70 e 77cm,
apresentando maior quantidade de indivíduos na classe de
55cm, com um comprimento médio de 55,6cm .
.' No 4.2 trimestre, foram realizadas 14 amostragens,
perfazendo um total de 1.436 indivíduos amostrados com uma
amplitude de comprimento furcal oscilando de 43 a 70cm. A
Figura 2(d) mostra uma distribuição polimodal, com modas
nas classes de 43, 46, 48, 54, 58, e 67cm, sendo a maior na
classe de 54, e uma média do comprimento furcal de 55,3cm.

Para os atuneiros que utilizam a salmoura, no 1~
trimestre foram realizadas 6 amostragens, totalizando 1.020
indivíduos amostrados e apresentando uma amplitude de
comprimento furcal entre 44 e 68cm. A Figura 4(a) mostra
uma distribuição polimodal, com modas nas classes de 48, 51,
56, e 60cm, apresentando maior freqüência de indivíduos na
classe de 56cm, obtendo-se um comprimento furcal médio de
56,1cm.

No 2~ trimestre, foram efetuadas 4 amostragens,
perfazendo um total de 404 indivíduos amostrados com uma
amplitude de comprimento furcal variando de 44 a 65cm. A
Figura 4(b) mostra uma distribuição também polimodal, com 3
classes bem definidas, 52, 59 e 63cm, com maior freqüência
de indivíduos na classe de 59 cm e apresentando um
comprimento furcal médio de 57,5cm.

No 3.2 trimestre, foram efetuadas 2 amostragens,
perfazendo um total de 421 indivíduos amostrados com uma
amplitude de comprimento furcal variando de 45 a 78cm. A
Figura 4(c) mostra uma distribuição também polimodal, com 4
classes bem definidas, 46, 50, 54 e 73cm, com maior
freqüência de indivíduos na classe de 54cm e apresentando
um comprimento furcal médio de 55,Ocm. Finalmente, no 4~
trimestre, foram realizadas 3 amostragens, totalizando 525
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indivíduos amostrados com uma amplitude de comprimento
furcal variando de 42 a 66cm A figura 4(d) mostra também
uma distribuição polimodal, com classes em 45, 50, 52, 57, 61
e 65cm, apresentando maior freqüência de indivíduos na
classe de 57cm, com um comprimento furcal médio de
55,8cm.

8.2 Amostragens de bonito-listrado em 1994

As amostragens do bonito-listrado foram
provenientes de 68 desembarques ocorridos nos portos de
ltajaí e Navegantes-SC, e realizados pelas duas frotas, no
período de janeiro a dezembro de 1994, exceto o mês de
agosto.

Para frota de atunerros que utiliza o gelo, no 1~
trimestre, foram realizadas 23 amostragens, perfazendo um
total de 2 327 indivíduos amostrados, com uma amplitude de
comprimento furcal situada entre 44 e 72cm. A Figura 3(a)
mostra uma distribuição bimodal, com modas concentrando-se
nas classes de 52 e 58cm, com maior freqüência de indivíduos
na classe de 52cm, e comprimento furcal médio de 56,5cm

No 2Q trimestre foram efetuadas 17 amostragens,
num total de 1.742 indivíduos amostrados, com uma amplitude
de comprimento furcal variando de 44 a 75cm A Figura 3(b)
mostra uma distribuição polimodal com modas bem definidas
nas classes de 46, 53, 60 e 67cm, com maiores freqüências
de Indivíduos nas classes de 53 e 60cm e apresentando
furcal médio de 56,4cm

No 3Q trimestre, foram realizadas 8 amostragens,
totalizando 829 indivíduos amostrados, com uma amplitude de
comprimento furcal variando de 40 a 75cm A Figura 3(c)
mostra uma distribuição bimodal com modas bem definidas
nas classes de 52 e 56cm, apresentando maior quantidade de
Indivíduos na classe de 56cm, com um comprimento médio de
56,3cm
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No 4.Qtrimestre, foram realizadas 11 amostragens,
perfazendo um total de 1.132 indivíduos amostrados com uma
amplitude de comprimento furcal oscilando de 44 a 70cm.

A Figura 3(d) mostra uma distribuição bimodal, com
modas bem definidas nas classes de 56 e 59cm, ambas
apresentando as maiores freqüências de comprimento, com
maior moda na classe de 59, e uma média do comprimento
furcal de 57,8cm.

Para os atuneiros que utilizam a salmoura, no 1.Q
trimestre, foram realizadas 4 amostragens, totalizando 517
indivíduos amostrados, e apresentando uma amplitude de
comprimento furcal, entre 44 a 67cm. A Figura 5(a) mostra
.uma distribuição polimodal, com modas nas classes de 46, 48,
53, 57, 60 e 64cm, apresentando maior freqüência de
indivíduos na classe de 53cm, obtendo-se um comprimento
furcal médio de 53,6cm.

No 2.Qtrimestre foram efetuadas 3 amostragens,
perfazendo um total de 416 indivíduos amostrados, com uma
amplitude de comprimento furcal variando de 43 a 68cm. A
Figura 5(b) mostra uma distribuição também polimodal, com 5
classes bem definidas, 46, 53, 58, 61 e 63cm, com maior
freqüência de indivíduos também na classe de 53cm, e um
comprimento furcal médio de 54,6cm.

E, finalmente, no 4.Qtrimestre foram realizadas 2
amostragens, totalizando 203 indivíduos amostrados, com
uma variação na amplitude do comprimento furcal reduzida
em relação aos dois primeiros trimestres do ano, 50 a 68cm. A
Figura 5(c) mostra também uma distribuição polimodal, com
classes em 51, 55, 58 e 65cm, apresentando maior freqüência
de indivíduos na classe de 58cm, com um comprimento furcal
médio de 58,1em.
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9 Composição das Capturas

o bonito-de- barriga listrada é uma das espécies mais
importantes capturadas pelos barcos de Isca-viva
compreendendo cerca de 90 a 95% da captura total. Os outros
5%, são representados pelas espécies; albacora-de- lage,
dourado, bonito-cachorro, olhete e cações

Apesar de as espécies capturadas por ambas as
frotas serem as mesmas, ex.stern diferenças apenas na
composição das espécies capturadas por cada uma destas
frotas

A frota de atuneiros que utiliza o gelo capturou, em
1993, cerca de 8 965,Ot de bonito-listrado. correspondendo a
88,5% da captura total; 940,6t de albacora-de-Iage
representando 9,3%, e 219,6t de outras espécies, com 2,2%
do total capturado (bonito-cachorro, dourado e cações). Já a
frota que usa a salmoura capturou cerca de 3278,2t de
bonito-listrado, representando 89,9% das capturas: 326,8t de
albacora-de-Iage, correspondendo a 8,9%, e 43,2t de outras
espécies representando cerca de 1,2% de bonito-cachorro,
dourado e caçóes

Em 1994, a frota de atuneiros que utiliza o gelo
capturou cerca de 11310,3t de bonito-listrado,
.correspondendo a 92,5% da captura total, 760,9t de albacora-
de-Iage representando 6,2% e 160,2 t de outras espécies, com
1,3% do total capturado (bonito-cachorro, dourado e cações)
A frota que usa a salmoura capturou cerca de 2547,8t de

• 55



Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

bonito-listrado, representando 97,6% da captura, 51,9t de
albacora-de-laqe, correspondendo a 2,0% e 9,4t de outras
espécies (0,4% de bonito-cachorro, dourado e cações).
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10 Produção de Tunideos

10.1 Produção de tunídeos em 1993

A partir de dados de desembarques mostrados na
Tabela 3 e Figura 10, observa-se que a produção trimestral
por tipo de frota foi a seguinte: 4.782.559kg (4.461.365kg de
bonito-listrado, 252.716kg de Albacora lage e 68.478kg de
outras espécies), correspondendo a 77,2% da produção, no
trimestre, realizada pela frota de gelo. Já a frota de salmoura
desembarcou em Santa Catarina 1.409.893kg (1.275.887kg
de bonito-listrado, 132.597kg de albacora-Iage e 1.409kg de
outras espécies), correspondendo a 22,8% do total
desembarcado no período.

A produção total desembarcada no 22 trimestre é
mostrada na Tabela 3 e Figura 10; a frota de gelo
desembarcou 2.669.187kg (2.424.180kg de bonito-listrado,
237.571 kg de albacora-de-Iage e 7.436kg de outras espécies)
correspondendo a 68,4% da produção. Já a frota de salmoura,
desembarcou 1.234.282kg (1.189.855kg de bonito-listrado,
43.127kg de albacora-Iage, e 1.300kg de Dourado)
correspondendo a 31,6% da produção no trimestre.

No 32 trimestre, a produção desembarcada pela frota
de gelo, conforme mostrado na Tabela 4 e Figura 10, foi de
1.041.193kg (779.800kg de bonito-listrado, 252.437kg de
albacora-de-Iage e 8.956kg de outras espécies), o que
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corresponde a 75,1 % da produção. No tocante à frota que
utiliza a salmoura, foram desembarcados 344.918kg
(253.647kg de bonito-listrado, 87.271 kg de albacora-de-Iage, e
4.000kg de albacora-branca), correspondendo a 24,9% do
total produzido no trimestre.

A frota gelo, conforme é observado na Tabela 4 e
Figura 10, produziu no 4~ trimestre 1.632.186kg de tunídeos
(1.299.648kg de bonito-listrado, 197.761kg de albacora-de-
lage e 134.777kg de outras espécies), o que correspondeu a
71,2% da captura no trimestre. Por sua vez, a participação na
produção de tunídeos realizada pela frota de salmoura no
trimestre alcançou 658.993kg (558.787kg de bonito-listrado,
63.761kg de albacora-de-Iage e 36.445kg de outras espécies),
correspondendo a 28,8% da produção trimestral.

10.2 Produção de tunídeos em 1994

Em 1994 a produção de tunídeos aumentou de
13.773.211kg (93), para 14.840.508kg. A produção trimestral
por tipo de frota pode ser observada na Tabela 5 e Figura 11,
a qual alcançou 5.875.239kg (5.594.630kg de bonito-listrado,
232.699kg de albacora-de-Iage e 47.91 Okg de outras
espécies), correspondendo a 82,5% da produção no 1~
trimestre realizada pela frota de gelo. A frota que usa
salmoura desembarcou em Santa Catarina 1.247.141 kg

: (1.237.909kg de bonito-listrado, 6.977kg de albacora-de-Iage e
2.255kg de outras espécies), correspondendo a 17,5% do total
desembarcado no período.

A produção total desembarcada no 2~ trimestre é
mostrada na Tabela 5 e Figura 11. A frota que emprega o gelo
desembarcou 3.537.438kg (3.145.259kg de bonito-listrado,
366.427kg de albacora-de-Iage e 25.752kg de outras
espécies), correspondendo a 77,9% da produção. Já a frota
que utiliza salmoura, desembarcou 1.002.122Kg (966.069kg
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de' bonito-listrado e 36053kg de albacora-de-Iage)
correspondendo a 22,1 % da produção no trimestre

No 3CJ trimestre a produção desembarcada pela frota
de gelo, mostrada na Tabela 6 e Figura 11, fOI de 925 718kg
(870631 kOg de bonito-listrado, 51 095kg de albacora-de-Iage
e 3 992kg de outras espécies) o que corresponde a 81 6% da
produção. No tocante a frota que utiliza a salmoura, foram
desembarcados 208549kg (208134kg de bonito-listrado e
415kg de albacora-de-Iage), correspondendo a 18.4% do total
produzido no trimestre

A frota de gelo, observada na Tabela 6 e Figura 11,
produziu no 4CJ trimestre 1893054kg de tunídeos
(1.699.798kg de bonito-listrado, 110676kg de albacora-de-
iage e 82 580kg de outras espécies), o que correspondeu a
92,6% da captura no trimestre A participação na produção de
tunideos realizada pela frota de salmoura no trimestre
alcançou 151.247kg (135659kg de bonito-listrado, 8426kg de
albacora-de-Iage e 7162kg de outras espécies),
correspondendo a 7.4% da produção trimestral
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CPUE

11.1 CPUE em 1993

Nas tabelas que se seguem são apresentados os
parâmetros principais relativos às operações das frotas
obtidos a partir de dados contidos em Mapas de Bordo.

Na Tabela 7 e Figuras 12 e 14, observamos no 12
trimestre que, apesar do n° médio de viagens por barco ser
maior para a frota nacional de gelo (1,81) do que na frota
nacional de salmoura (1,11), o desembarque médio por barco
no trimestre é maior para a frota de salmoura, com 122.151 kg,
enquanto que a nacional de gelo desembarcou 57.441 kg.

No 22 trimestre não foi diferente, a frota de salmoura
desembarcou 122553kg de tunídeos, e a de gelo 38.264kg,
sendo que o n° médio de viagens/barco para ambas as frotas
fOI reduzido para 1,49 e 1,00 respectivamente, conforme é
mostrado na Tabela 7

No 32 trimestre tanto os desembarques quanto o n°
médio de viagens/barco foram reduzidos nas duas frotas.
A frota de gelo teve um desembarque médio/barco de
33 397kg e 1,49 viagens/barco A frota de salmoura teve um
desembarque médio de 65.486kg com o n° médio de
viagens/barco de 1,00 conforme podem ser vistos nas Figuras
12 e 14.
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Já no 4Q trimestre houve uma pequena recuperação
pela frota de gelo, apresentando um desembarque médio de
39.775kg, enquanto a frota de salmoura retornou ao patamar
de 102.602kg. O nQ médio de viagens/barco também teve uma
ligeira recuperação pela frota de gelo (1,80), conforme é
mostrado na Tabela 7 e Figura 12. A frota de salmoura
permaneceu no mesmo patamar dos 2 trimestres anteriores,

. com 1,00 viagens/barco.
. Ao observarmos as Tabelas 9, 11 e 13, verificamos

que para a frota que utiliza gelo, o índice de cobertura de
mapas de bordo, medido pela relação de mapas
coletados/total de viagens realizadas, teve uma média anual
de 38,7%, enquanto que para frota de salmoura essa média
foi de 63,3%. Os meses de janeiro (53,1%), março (41,5%),
abril (44,4%), agosto (46,7%), setembro (50,0%) e outubro
(52,4%) apresentaram maiores índices para a frota de gelo.
Com referência à frota de salmoura, todos os índices mensais
estiveram acima de 30,0% de cobertura (com o mês de julho
sem ocorrência de viagem), isto se justifica em função desta
frota ter realizado menos viagens com desembarques em
Santa Catarina do que a outra frota, conforme se observa nas
Tabelas 9 e 11. Ao verificarmos as duas frotas em conjunto,
constatamos que ao longo do ano em apenas 2 meses foram
obtidos índices de cobertura inferiores a 30,0% (junho e julho),
como são mostrados na Tabela 13.

Analisando os dados das Tabelas 9 e 11 sobre
número de dias dispendidos pelas duas frotas em cada
atividade, verificamos que a frota de gelo, teve uma
participação média relativa de dias de pesca efetiva no 1Q
trimestre de 94 dias e de isca, 43 dias. A frota de salmoura
teve uma participação média de 35 dias de pesca efetiva e 10
dias de captura de isca-viva.

No 2Qtrimestre, a média dos dias efetivo de pesca e
de isca diminuiu para 46 e 40 dias, respectivamente, na frota
de gelo. Na frota de salmoura ocorreu também uma
diminuição na média do número de dias de pesca efetiva e de
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isca, respectivamente com 21 e 8 dias. No 3~ trimestre, essa
média diminuiu mais ainda para a frota de gelo, sendo,
respectivamente, 21 e 10 dias. E na frota de salmoura, 7 dias
para pesca efetiva, e 3 dias gastos na captura de iscas.

No 412 trimestre, as frotas voltaram a dispender maior
número de dias, sendo que a média do número de dias
ocorridos pela frota de gelo na pesca efetiva aumentou para
24 dias, e para captura de iscas permaneceu igual ao do
trimestre anterior, com 10 dias, enquanto que para a frota de
salmoura o dispêndio foi em torno de 10 dias de pesca efetiva
e de 5 dias de isca

Avaliando-se o desempenho das frotas, levando em
consideração o esforço de pesca e o tempo total dispendido
em procura e pesca, observa-se na Tabela 15 e Figuras 16,
18, 20 e 22, que a frota de gelo obteve uma atuação mais
intensa apenas no 112 trimestre, com os dois trimestres
subseqüentes em patamares idênticos e, no último trimestre
ocorrendo uma recuperação em seus índices. Já na frota de
salmoura, a atuação foi mais intensa no 112 e 412 trimestres do
ano, obtendo-se performances Iguais no 212 e 3~ trimestres. No
tocante a captura e ao rendimento das pescarias (expresso
como quilos capturados por dia de mar), verificou-se o valor
mais elevado para a frota de gelo, apenas no 112 trimestre,
ocorrendo rendimentos mais ou menos idênticos nos
trimestres subseqüentes No que se refere à frota congelada,
os rendimentos foram distintos ao longo do ano, com maiores
valores nos trimestres de nOs1, 2 e 4.

A captura/viagem mostrou para as duas frotas
rendimentos distintos trimestralmente, conforme valores
observados na Tabela 15 e Figura 16, onde o maior
rendimento da frota de gelo foi no 112 trimestre com 32.823kg
de tunideos capturados/viagem, e o menor, no 2~ trimestre do
ano com 23909Kg. Já para a frota de salmoura o 112, 2Qe 4Q
trimestres foram os de maiores rendimentos, com 164839kg,
13~.114kg e 115.956kg de tunídeos capturados por viagem
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respectivamente, e o de menor rendimento foi obtido no 3~
trimestre, com 87.191 kg de pescado/viagem.

No que se refere à captura/dias de mar, a frota de
gelo obteve as seguintes cifras: no 1~trimestre ocorreu
o maior rendimento do ano, com 3.242kg de tunídeos/dias
de mar, enquanto que os menores rendimentos ocorreram
nos 3 trimestres restantes do ano, com cifras
praticamente iguais, 2.152kg, 2.148kg e 2.262kg,
respectivamente, de acordo com a Tabela 12 e Figura 18.
Com a frota de salmoura, os melhores rendimentos
foram obtidos no 12, 22 e 42 trimestres, com cifras
superiores a 3.500kg, e tendo o 32 trimestre uma captura de
2.491 kg.

Em se tratando da captura por dias efetivos, a frota de
gelo obteve maiores rendimentos no 1~ e 4~ trimestres,
com 7.476kg e 9.942kg capturados respectivamente, e
menores capturas ocorreram nos 22 e 32 trimestres, com
6.283kg e 6.921kg respectivamente.

A frota de salmoura obteve menor rendimento no
32 trimestre (8.719kg), e as melhores cifras aconteceram
nos 12, 22 e 3~ trimestres (12.559kg, 10.896kg e
14.872kg), conforme são observados na Tabela 15 e
Figura 20.

Quanto à captura por dias de pesca + procura, a
frota de gelo teve os melhores rendimentos no 12 e 42
trimestres, com 5.470kg e 7.059kg, respectivamente,
enquanto que os rendimentos mais baixos foram obtidos nos
22 e 32 trimestres, com 4.836kg e 4.638kg de tunídeos
capturados.

Com relação à frota de salmoura, os rendimentos
foram totalmente distintos em três trimestres, com um
maior rendimento no 12 trimestre (9.287kg), e o menor
rendimento no 32 trimestre com 6.013kg capturados, obtendo-
se rendimentos quase que iguais, no 22 e 42 trimestres
(7.855kg e 7.318kg, respectivamente), conforme constatamos
na Tabela 15 e Figura 22.
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11.2 CPUE em 1994

Na Tabela 8 e Figuras 13 e 15, observamos no 12

trimestre que, apesar do número médio de viagens por barco
ser maior para a frota nacional de gelo (2,20) do que para de
salmoura (1,25), o desembarque médio por barco desta última
no trimestre é maior 130.459kg, enquanto que a nacional de
gelo desembarcou 87.098kg.

No 2Q trimestre não foi diferente, a frota de salmoura
desembarcou 111.347kg de tunídeos, e a de gelo 53.425kg,
sendo que o numero médio de viagens/barco para ambas as
frotas foram reduzidos para 1,22 e 1,70, conforme é mostrado
na Tabela 8.

No 32 trimestre tanto os desembarques quanto o
número médio de viagens/barco foram reduzidos nas duas
frotas. A frota de gelo teve um desembarque médio/barco de
29.772kg e 1,34 viagens/barco. Já a frota de salmoura teve
um desembarque médio de 34.758kg com o número médio de
viagens/barco de 0,67, como observado nas Figuras 13 e 15.

Já no 42 trimestre houve uma ligeira recuperação pela
frota de gelo, apresentando um desembarque médio de
44.371 kg, enquanto a frota de salmoura desembarcou
30.694kg. O n2 médio de viagens/barco também teve uma
ligeira recuperação pela frota de gelo (1,66), segundo a
Tabela 8 e Figuras 13 e 15, a frota de salmoura permaneceu
no mesmo patamar do trimestre anterior, com 0,67
viagens/barco.

De acordo com as Tabelas 10, 12 e 14, verificamos
que para a frota que utiliza gelo, o índice de cobertura de
mapas de bordo, medido pela relação de mapas
coletados/total de viagens realizadas, teve uma média anual
de 31,1 %, enquanto para frota de salmoura foi de 58,9%. Os
meses de janeiro (40,0%), março (35,7%), maio (52,8%) e
setembro (44,4%) foram os de maiores índices. Com
referência a frota de salmoura, todos os índices mensais
estiveram acima de 30,0% de cobertura, isto se justifica em
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função desta frota ter realizado menos viagens com
desembarques em Santa Catarina do que a outra frota, como
se observa nas Tabelas 10 e 12. Ao analisarmos as duas
frotas em conjunto, constatamos que ao longo do ano em

.. apenas 4 meses foram obtidos índices de cobertura inferiores
a 30,0% (fevereiro, julho, outubro e dezembro), ver na Tabela
14.

Analisando os dados das Tabelas 10 e 12, sobre o
número de dias dispendidos pelas duas frotas em cada
atividade, observamos que a frota de gelo, teve uma
participação média relativa de dias de pesca efetiva no 1.Q
trimestre de 68 dias e de isca, 27 dias. A frota de salmoura
teve uma participação média de 13 dias de pesca efetiva, e 7
dias de isca-viva.

No 2.Qtrimestre, a média dos dias efetivos de pesca e
de isca aumentou na frota de gelo, para 59 e 58 dias
respectivamente. Na frota de salmoura ocorreu também um
aumento na média de dias de pesca efetiva, com 15 dias,
porém, houve uma diminuição neste período no número de
dias de isca (6 dias).

Já no 3.Qtrimestre, a média de dias efetivos de pesca e
de isca diminuiu, para a frota de gelo alcançando
respectivamente, 10 e 19 dias. No caso da frota de salmoura,
10 dias para pesca efetiva, e 9 dias gastos na captura de
iscas.

No 4.Qtrimestre, as frotas voltaram a dispender maior
nOde dias, sendo que a média do n.Qde dias utilizados pela
frota de gelo na pesca efetiva, foi de 19, e para captura de
iscas foi de 23 dias. Para a frota de salmoura, o dispêndio foi:
para dias de pesca efetiva em torno de 2 dias, e para isca
foram gastos cerca de 7 dias.

Avaliando-se o desempenho das frotas, levando em
consideração o esforço de pesca e o tempo total dispendido
em procura e pesca, observa-se na Tabela 16 e Figuras 17,
19, 21 e 23, que as duas frotas em conjunto, de um modo
geral tiveram uma atuação mais intensa no trimestre.
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No tocante à captura e ao rendimento das pescarias
(expresso como quilos capturados por dia de mar), verificou-
se valores mais elevados também para estes trimestres,
apresentando qrandes variações na captura por unidade de
esforço no decorrer do ano.

A captura/viagem mostrou para as duas frotas
rendimentos distintos trimestralmente, conforme os valores da
Tabela 16 e a Figura 17, onde o maior rendimento da frota de
gelo foi no 32 trimestre com 52.222kg de tunídeos
capturados/viagem, e o menor, no 42 trimestre do ano com
27.306kg. Já para a frota de salmoura, o 12 trimestre foi o de
maior rendimento, com 182.665kg de tunídeos por viagem, e o
de menor rendimento para esta frota foi também o 42 trimestre,
com 32.917Kg de pescado/viagem.

No que se refere a captura/dias de mar, a frota de gelo
obteve as seguintes cifras: no 12 trimestre ocorreu o maior
rendimento do ano, com 4.481 kg de tunídeos/dias de mar,
enquanto que o menor rendimento ocorreu no 42 trimestre,
praticamente igualando à cifra do 22 trimestre, que foi de
2.638kg capturados por dias de mar, segundo a Tabela 16 e a
Figura 19.

Para a frota de salmoura, o maior rendimento ocorreu
no 12 trimestre com 7.611 kg de tunídeos/dias de mar, e o
menor rendimento ocorreu também no 42 trimestre, com
1.062Kg

Em se tratando da captura por dias efetivos, a frota de
gelo teve o maior e o menor rendimento no 32 e 22 trimestre,
com 15.667 e 7.476kg capturados, respectivamente. A
situação da frota de salmoura foi um pouco diferente, obtendo-
se rendimento maior no 12 trimestre (19.228kg), e um menor
rendimento no 3Q trimestre (5.873kg), conforme Tabela 16 e
Figura 21.

Quanto à captura por dias de pesca + procura,
curiosamente a frota de gelo teve os melhores rendimentos,
quase que idênticos no 12 e 32 trimestres, com 8.101 kg e
8246kg, respectivamente, enquanto que os mais baixos
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rendimentos,' também, foram quase que iguais, no 2~ e 4~
trimestres, com 6.148 e 6.913kg de tunídeos capturados,
concomitantemente. Com relação à frota de salmoura, os
rendimentos foram totalmente distintos nos quatro trimestres,
com um maior rendimento no 1~ trimestre (17.397kg), e o
rendimento mais baixo no 4~ trimestre do período, com
2.194kg capturados, conforme a Tabela 16 e a Figura 23.
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12 Considerações e Conclusões

Em 1993 a quantidade de sardinhas jovens utilizada
como isca-viva aumentou de 604t (1992), para 642t Em
1994 o consumo de sardinha em estádio juvenil decresceu
para 620 toneladas

A frota de atuneiros de isca-viva, em operação em
Santa Catarina, diminuiu de 44 barcos em 1992, para 42 em
1993 e, em 1994, esta frota operou com 35 embarcações.

O número de viagens realizadas pela frota também foi
reduzido de 414 em 1992, para 411 em 1993 e, para 407 em
1994. Apesar de ter ocorrido uma diminuição no n° de barcos
e de viagens realizadas pelas duas frotas (gelo e salmoura)
nos anos de 93/94, a média (631 ,Ot) do consumo de isca-viva
aumentou em 9,0% em relação ao quadriênio 90/93 (580,Ot).

A captura de tunídeos teve uma leve ascensão, de
13.381t em 1992, para 13.773t em 1993, chegando ao
patamar de 14.840t em 1994. Apesar de ter ocorrido uma
diminuição no número de barcos e de viagens realizadas pela
frota em c peraçáo no Estado, a média da produção de 93/94
(14306,5t), quase que alcançou a média de captura do
quadriênio 90/93, que foi de 14.500 toneladas

A participação relativa do bonito-listrado que em 1993
era de 88,9%, aumentou para 92,5% em 1994 Enquanto que
as participações da albacora-de-Iage e de outras espécies,
foram reduzidas a 5,5% e 1,1% do total capturado
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respectivamente, em relação às capturas realizadas em 1993,
com 9,3% para albacora-de-Iage e 1,9% para outras espécies.

A variação anual do comprimento furcal (FL), do
bonito-listrado para ambos os sexos, apresentou em 1993
uma amplitude de variação de comprimento entre 40,0 a
83,Ocm, para as duas frotas, obtendo-se uma média, por
trimestre, acima dos 55,Ocm. Jà em 1994 a variação da
amplitude de comprimento foi reduzida, 40,0 à 75,Ocm, para
as duas frotas, obtendo-se uma média por trimestre, acima
dos 53,Ocm. Com base nestes dados, podemos inferir que a
maioria dos peixes mensurados, atingiram o tamanho mínimo
para maturação sexual.

Segundo CAYRÉ e FARRUGIO (1986), o tamanho da
1a maturação para os indivíduos machos de bonito-listrado do
Atlântico tropical oriental é de 45,Ocm (FL), enquanto que para

.fêmeas, o tamanho é de 42,Ocm. Já o tamanho mínimo da 1a

. maturação para ambos os sexos é de 38,Ocm. Com base
nestes dados, podemos inferir que a maioria dos peixes
mensurados, atingiram o tamanho mínimo para a maturação
sexual.
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13 Glossário

Captura: É considerada o total, em peso, do pescado
capturado durante a viagem. A captura do mês pode ser igual
ou diferenciada do total desembarcado, dependendo se parte
da captura é mantida ou não a bordo para ser desembarcada
no mês posterior.

Comprimento Furcal (FL): É o comprimento medido
desde a mandíbula superior até a forquilha da nadadeira
caudal, em centímetro.

Desembarque: É a captura total desembarcada por
viagem.

Dias de Mar: É o total de dias passados no mar,
desde a saída do porto até o desembarque.

Dias de Isca: É o total de dias gastos capturando a
isca-viva ou esperando para ser iscado por um barco iscador.

Dias de Procura: São os dias gastos na procura de
cardumes, sem captura.

Dias de Pesca ou Dias de Pesca Efetiva: São todos
o~ dias de procura, nos quais houve capturas de atuns.
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Dias de Pesca +" Procura: É a soma dos dias de
pesca efetiva mais os dias de procura.

Frota Nacional de Gelo, Frota de Gelo: Frota de
atuneiro de isca-viva, que utiliza o gelo para a conservação do

.pescado à bordo.

Frota Nacional de Salmoura, Frota Congelada:
Frota de atuneiros de isca-viva, que utiliza em média a
salmoura a - 15°C para a conservação do pescado a bordo.

índice de Cobertura de Mapas de Bordo: É o
resultado da divisão entre o número de Mapas de Bordo
coletados pelo número total de desembarques realizados,
multiplicado por 100 (resultado em porcentagem).

Número de Desembarques: É o número de viagens
controladas pelo Sistema Controle de Desembarque.

Peso Total Individual (Wt): É o peso total de cada
. indivíduo, considerado como peso vivo (inteiro, com cabeça e

vísceras), em gramas.
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15 Anexos
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Figura 2(a)- Freqüência relativa do bonito-listrado, obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de
isca-viva que utiliza o gelo na conservação do
pescado (1~ trimestre/93).
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Figura 2(b)- Freqüência relativa do bonito-listrado, obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de
isca-viva que utiliza o gelo na conservação do
pescado(22trimestre/93).
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Figura 2(c)- Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de
isca-viva que utiliza o gelo na conservação do pescado
(3~ trimestre/93).
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Figura 2(d)- Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de
isca-viva que utiliza o gelo na conservação do pescado
(4~ trimestre/93).
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Figura 3(a)- Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de
isca-viva que utiliza o gelo na conservação do pescado
(1~trimestre/94).
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Figura 3(b)- Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de
isca-viva que utiliza o gelo na conservação do pescado
(2!! trimestre/94).
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Figura 3(c)- Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota. atuneira de
isca-viva que utiliza o gelo na conservação do pescado
(3Q trimestre/94).
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Figura 3(d)- Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de
isca-viva que utiliza o gelo na conservação do pescado
(4Q trimestre/94).
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Figura 4(a)- Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de
isca-viva que utiliza a salmoura na conservação do
pescado {1~trimestre/93).
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-amostragens de desembarques da frota atuneira de
isca-viva que utiliza a salmoura na conservação do
pescado (2~trimestre/93).
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isca-viva que utiliza a salmoura na conservação do
pescado (3Q trimestre/93).

W

t2

n

8
::!2o

6

4 --525Indiv

2

o
30 33 36 39 42 45 48 51 54 57 60 63 66 69 72 75 78 81 84 87 90

Classe de Comprimento (em)

Figura 4(d)- Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de isca-
viva que utiliza a salmoura na conservação do pescado
(4Q trimestre/93).
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isca-viva que utiliza a salmoura na conservação do
pescado (1Q trimestre/94).
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Figura 5(b)- Freqüência relativa do bonito-listrado obtida nas
amostragens de desembarques da frota atuneira de
isca-viva que utiliza a salmoura na conservação do
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ano de 1994.
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Figura 10- Produção de tunídeos desembarcada, por tipo de
frota, em Santa Catarina no ano de 1993.
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Figura 11- Produção de tunídeos desembarcada, por tipo de
frota, em Santa Catarina no ano de 1994.
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Figura 12- Média do n" de viagens por tipo de frota, nas
capturas de tunídeos com isca-viva,com
desembarques em Santa Catarina, no ano de 1993.
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capturas de tunídeos com isca-viva,com
desembarques em Santa Catarina, no ano de 1994.
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Figura 14- Média de produção desembarcada, por barco e por
tipo de frota, nas capturas de tunídeos com isca- viva,
com desembarques em Santa Catarina, no ano de
1993.
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tipo de frota, nas capturas de tunídeos com isca-viva,
com desembarques em Santa Catarina, no ano de
1994.
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Figura 16- Captura de tunídeos com isca-viva, por viagem e por
tipo de frota, em Santa Catarina no ano de 1993.
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Figura 17- Captura de tunídeos com isca-viva, por viagem e por
tipo de frota, em Santa Catarina no ano de 1994.
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e por tipo de frota, em Santa Catarina no ano de 1993.
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Figura 19- Captura de tunídeos com isca-viva, por dias de mar
e por tipo de frota, em Santa Catarina no ano de 1994.
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pesca efetiva e por tipo de frota, em Santa Catarina no
ano de 1993.
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Figura 21- Captura de tunídeos com isca-viva, por dias de
pesca efetiva e por tipo de frota, em Santa Catarina no
ano de 1994.
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pesca + procura e por tipo de frota, em Santa Catarina
no ano de 1993.
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Tabela 1- Frota de atuneiros de isca-viva atuante nas regiões
. sudeste e sul (com desembarques em Se) em 1993, e

nQ de desembarques, por tipo de frota.

1993 N" !?PRC03 (*) TOfJIL CESEJVBAlU.ES TOfJIL

rvÊs GELO ~ GELO SAJ.1v'CtRt\

JANEIRO 20 3 23 32 3 35

FEVEREIRO 20 3 33 54 4 58

MARÇO 32 5 37 65 5 70

~A 10 TRIIVESTRE 27,33 3,67 31,CD ED,33 4,CD 54,33

ABRIL 25 4 29 45 4 49

I'J\LiJO 21 3 24 31 3 34

JUNI-O 21 3 24 25 3 28

~A 2" TRII11ESTRE 22,33 3,33 25,67 33,67 3,33 37,CD

IVÉllA 1° SElVESTRE 24,83 3,ED 28,33 42,CD 3,67 45,67

JULJ-D 18 2 20 22 2 24

AGOSTO í2 1 13 15 1 16

SETElVBRO 7 2 9 14 2 16

I\iÉ)IA 3" TRIIVESTRE 12,33 1,67 14,CD 17,CD 1,67 18,67

O.JTUBRO 13 1 14 21 1 22

~M3RO 14 2 16 20 2 32

DEZErvBRO 14 4 18 23 4 27

~A 4° TRIIVESTRE 13,67 2,33 16,CD 24,67 2,33 27,CD

IVÉlA 7: SEIVESTRE 13,00 2,00 15,00 20,83 2,00 22,83

Fonte: CEPSULlIBAMA-SC - Projetos de Biologia Pesqueira (Atuns e Afins) e
Estatística Pesqueira.

(*) N° de barcos que atuaram pelo menos 1 vez durante o ano.
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Tabela 2- Frota de atuneiros de isca-viva atuante nas regiões
sudeste e sul (com desembarques em Se) em 1994, e
nQ de desembarques, por tipo de frota.

1934 N'BORXS(j 1OTPJ... ~ 1OT.Al

rv'ÊS CB.D SAI.ID...RtI CE.D SALM:lRA.

jAJ\BR) 20 3 23 40 3 43

FE'v8t!R) 24 2 a> 52 3 55

MAR')J 23 4 Z1 56 5 61

lVÉIlA 1° TRIM:.STRE 22,33 3,00 25,33 49,33 3,õT 53,00

~L 24 3 Z1 40 3 43

N'lllJO 22 3 25 :E 5 41

JLN-D 20 3 23 :E 3 39

IIIÉIlA 7:' TRIM:.STRE 22,00 3,00 25,00 37,33 3,õT 41,00

IV'Éf]A 1° SEl\IESTR: 22,17 3,00 25,17 43,33 3,õT 47,00

Jw-D 19 2 21 29 2 31

J'>(?(STO 10 2 12 10 2 12

s::TEJ\IffiO 6 - 6 9 - 9

IIIÉIlA :f'TRII11ESTRE 11,õT 1,33 13,00 16,00 1,33 17,33

a..JTLffiD 13 - 13 18 - 18

f\Ov8V'ffi) 12 1 13 22 1 23

r:::EZ8\.IER) 17 2 19 J) 2 32.
IIIÉIlA tf' TRII11ESTRE 14,00 1,00 15,00 23,33 1,00 24,33

IVÉDAZ' S8VE.STR: 12,83 1,17 14,00 19,õT 1,17 20,83

Fonte: CEPSUUIBAMA-SC - Projetos de Biologia Pesqueira (Atuns e Afins) e
Estatística Pesqueira.

(') N° de barcos que atuaram pelo menos 1 vez durante o ano,
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Coleção Meio Ambiente
Série Estudos-Pesca

1. Camarão-Rosa da Costa Norte.
2. Pesca de Águas Interiores.
3. Atuns e Afins.
4. Sardinha.
5. Camarões do Sudeste-Sul.
6. Atuns e afins: Estimativa da Quantidade de

Isca-viva Utilizada pela Frota Atuneira.
7. Lagosta.
8. Peixes Demersais.
9. Camarão Norte e Piramutaba.

10. Lagosta, Caranguejo-uçá e Camarão Nordeste.
11. Sardinha e Atuns e Afins.
12. Perfil do Setor Lagosteiro Nacional.
13. Manguezal do Rio Camboriú.
14. Desembarques Controlados de Pescados

Estado de Santa Catarina-1993.
15. Projeto Iara.
16. Peixes Demersais.
17. Situação de Estoque da Sardinha (Sardinella brasiliensis) nó Litoral Sudeste di

Brasil.
18. Camarões do Sudeste-sul: Aspectos Biológicos

e Avaliação das Pescarias.
19. Fauna acompanhante nas Pescarias de

Camarão em Santa Catarina.
20. Diagnóstico da Pesca Marítima do Brasil.
21. Recursos Pesqueiros do Médio Amazonas: abordagem socioeconômica.
22. Recursos Pesqueiros do Médio Amazonas: biologia e estatística pesqueira.
23. Pescarias de tunídeos do Estado de Santa Catarina - 1993-1994.
24. Fauna Acompanhante nas Pescarias de Camarão em Santa Catarina.
25. Babitonga.
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